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Protecionismo, 
a raiz do mal 

O presidente da Colômbia, 
Virgílio Barco, entende que a si-
tuação de seu país, no contexto 
da dívida externa, é muito peçu-
liar. Mesmo assim, tem-se 
mantido solidário com as de-
mais nações latino-americanas 
sobre o problema e reconhece 
que a dívida externa é um as-
sunto político. Barco, que vem 
defendendo profundas modifi-
cações no sistema financeiro in-
ternacional, perversamente 
distorcido, segundo ele, acha 
que o protecionismo dos países 
çredores impede os devedores 
de obter divisas em volume su-
ficiente para saldar seus com-
promissos. A alternativa de so-
lução já apresentada por Barco 
exige a inclusão de medidas 
concretas que possam garantir 
um adequado nívelde preços pa-
ra os produtos básicos de expor-
tação. Segundo ele, sem isso os 
devedores não têm condições de 
arcar com suas obrigações fi-
nanceiras no mercado de capi-
tal já que o mercado exportador 
não dá justa compensação. 


